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~--~----- -----.---	 f~l ". .t. "'

SE OS MESMOS , 	 dores .lonob'eis 11es " das'br',ados' I " ' · · 'NI' · I · l~' . D~~- ~l~ I .miJlCa. .~ H\I " 1 ,egpirito obcecado e altamente pártidario do 
... d b . I~ .' " [ "i) [estás ' . L l .. I . I r, ' . sr Gllilhon- simples IIldlCIOS, ,vehernentes . 

' MPR l<' 	 ' a e 'os A S I'I'N~ " ' . .... , 
Oada vez mais enrail'ccidos na cam panha qlle o IL'ar~ , lOJ~, em L'eve :enClas ur " . " ' j,. . I 'na prova circumstancias qÚe n'est~ pro

" I .1' t I a. CSptn.la LorS:1. em sua pl esença e a ~i1 do I Graf'-as ' ã, ... 'gentiloza do .r01"fUl.l (.lo Com. ó I' 1'1 n' ' 0' . '- " -. _', '.ingl'ata de anarGhi :3~u' o ~sla.( o, uet an( o I, • .' .. .'_ ~ . ',: . • cesso 'per elta e comp e a., 110 se !~~~: L'" 
bilis rançosa sobre caracto res snperiol'es c 	 Novemb,o faZI am paI te da cahorte ,lntl pa me,·clO devemos hOJe • pubhcação da lu- , t . f r . t arra"cado de dàfeza I 

tri otir.a dos quo queriam faz(Je deste paiz !i- , minosr~ sorrt,;nç;' (lue í,. do immortalisar o n °DS a III o I" BJllI1
gra °venlLos es' ta. r'p 'ldas~.ue lhes roLam desprezo soberano, sempro . . ,. , . d ' . . e atroppe o ascre . ., ' ~ ". ' 

immundos e asquerosos os nossos adroI'''- n O,essencl alm onte sobelano,uma leglao e magistl'ado que a lavrou! ! w nsiderações so bre esta iniqua sentença 
\ , 

rios de dia a dia cáholll mais no ridiculo escral'OS. , Pela rapida lei tu l'a que vimos de lazer, quo causou asso mbro á populaçM sensata 
em que ha milito se acham. .----- --"'-,'.-,,,"'''''''''"'''--- con hece-se, sem grande eslorco, as contra- d'esta capital, á magistratura, á todos fim-

Figuras caricatas, indecenLes, n'uma ar- O E X -T .;. ~ 1111U NA!. dicções manir~tas, o cspirito prevenido, a fim , que vêm nos tribunaes a segurança o 
rogancla dcsenxalJl(la c tola, com hllguagem lalta absoluta do exame dos autos, odes· gal'antia dos sous direi tos, que nao podem 
de ar!'i ~ l!'o e!!es, o;:; doc.repllos, OS l E' pc.rcg!'!D3. a lembrança dos ex-desem- prezu cUlnpleto da prova testemunha! ex- Qsta., a mercê, dos intéreSSQS inconfé~s~
gastos, os espoleLas d,LS ,lelnlln htraçõesde, Ibarg"dores de recorremm para O vlce-pl e- hi.bi,da por cidadaOS". Itamente qualificados, Iveis do mais baixo parlidari,smo o üctimíía8 
rogradas e mept,IS dos senhores L,m ros c Sldente úa HepnbILc,\ do aClO que os dLS- Iliguos de toda a consideraçao "respeito! vinganças. 
RICh.-li'05J n'nm dcscngonçamenlo grotesco sohou c.omo lI'lbunal J e relaçã.O, Nada lia n'esLe monstruoso documento · Mais de c3paço yoltaremo!J ies\e assnm~ 
de "rlellllilll úe leiL'a, vieram hontem nova · I Pedimos qu e nos indi casscf,n q?al o art,i-I, d~ inopcia aliiada á mais baixa ecoga pai- \Pto"tãO melindroso o que. .c.arece. sort,ra!adO 
mentA asccna repl'odl1ZII'UmaS quanta s sall- go da Conslituiç.ão fed úral que ta.l rOCUl'SO xào par:tldana que se pareça C·Otn uma sen- com toda a amplitude o largueza. pOIS, é 
dicos estueladas de vespera, sendo como Iperlllilte, 0,0111 voz do nos satisfazerem, 'tença, precizo quo todos se convençam qua .ola: 
sempre, de u.m~ in[elicidade digna da mais Irespondem co.m uns uivo" que nada vêm á .. Pela r,alta de gravidade ~e linguagem que cW ?scandaloso ào abrir.-se as p,ri;;~e,s.á 
nobre com palXao . . questão, · n'eUa so vê, ~stylo chato, a cata de palavras crt mInOSOS confessos, deIXando n ellas.fi, 

Cahidos na lama peio desregramento de ,I 'u"iça estadoal é assumpto de peCllliarcolhidas aqui e ali com, o, fim calculado de car outros talvezcom delictos meno~ gravos 
seus actos, Iibe,:alidades aos amigos, espa - I'O ~x~IL;:iyO interesse do Estado, c como tal .pparentar uma delo," impossivel no caso será rro[ljgado com toda a en?r"ia e sovo
Ibando ás IIIOlSCho"scontenares de contos, suborúinada. suas leis. vertente, tal Ó a robustez das provas, tan to "dade que eXIgem os altos Intaresses do 
CO!11 o 5'~C!,j!lc.! OS do suor do, PO\'O, qtll~ fH1r:-" A Úonstitui 'ão federal nada ostatuio a ,testernunhacs, . como c.ircumstanciaes, e Estado. 
pro pl'Ocuraram covarde c llI[ameme nte !l- . I ç . . d - d s quo, cumpre d,zel', foram completa e pl'O-	 P. y MARGAL 

. 	 . . respeLto (essa maulstratura elxao o ao . .... I
Ilidir, agora que se vêm despIdos das pOSI' 'b ~d 1 ' I t posltalmente desprezadas peta ,tlustt-e JU-
r.ões omciacs .. sem dinhcil'O, querem no"a- csta.(~OS ampla II er ,ac 0. c comp ela au o· O'ador; parece-so antes um, arrazoado de 'Dizia-se hon:te.l1.'l. 

;nell te o porlm', o pi1ra a consccuçJo de se- nOll lla em slia orga",saçao, " 'de Ceza escripta por um legu!oio improbido- .. .que o cZub-café esta um pouco despei
moJbüntc dcside!'a!!1!l1 pI'\1t!e;J,H1 todas as ~elldo assim , o .quo podem ter ~?s 'tl°de- 50, se mpre prO~lpto a transcrever e firmar Itado com a nova orientacao poBlica de. um 
tropelias t' lll[,llnia,s, tendo recomeçauo eSS_E._ 11I'es- da Un ião com o facto que a ttectou ~: Icom o sou punho o qu e lhes dic~a.m os se.us Icerto personagem.·... _ . 
campan,il.a ignominosa" quo,tanto lhos asson- ex-uose rnbargadm'es? _ Iintoressados e suspeitos assessores, do que I....q':ti ~ bl1,",Charel fr!t1>maelr apd.~ . Wn 
ta. dp, ner!itlia, <J 1llL'lItira, afim do , UO pos- Uado, nao concedido, que o Pl'esidenlo uma sentenca, jàmais.em assumpto tao mo- p~uco '":"fi,~:do .com o Imposto de mdus

- . . • . -D ' - ,. 'a . -t -- ,, -- , I . Ll' las CI piO l:;~õe:; ...se 	 da econO:Illâ ao IPI,Ü\'Occntos c tantos do J~stado tivesse exor ltaflo ou appllli ~ Imen 050 e ~I'(ne I l - --' ti' ." ,I b . d" . 
- , , ,, ' . , " I' -' ··t · ... qUG o pcnql~!/.o ~as ananas epol8comas, qu e !:lê at: llil. na arca. lIV t,leso uro,cs - do mal Oartl?o~ , o ._.as r !~pO~lções tran::;l .o· Analysaodo perfunctoriamente os descon- que vendeu certo prédio nobra conserva-se 


palhar peja can~a~ilh a SOfI,l.ega:sedenta, dos rias d. co.nstltul ÇãO estado~l ; em ,qne ca.ra· cha;-ado5 e -Gontradict?rios c,on:údcJ'((,ndos, Ibastante assombrado. . . . 

Cabraes c gen tlOlla deste qULlatc,. aqUlllo ctc .. ~n tel IlLlam os podeles [ederaos na notamos que os... GUllholl dIZ que no pro- ...que o homem do alt~ da sllla~oga es!" 

que represenl.:). I1ma ~ onllna conSlderarcI 1questao? ./ . cesso 001 quesl~o- nfw ha prova cabal de I começando a soffL'er ~a p'l-Julahybtte aguao, 

do eslo ..,o. uedkaç;lo e ze lo inauditos 1 Não l ia no estatuto federal nma nni e. tentatira flois [alta a intenç~o directa c per- compiicada com lIIed'te ... . 


;'Ia:' i~~í"-' legr:::·J. :J t~~l i:~ ~ e !!tQ_ dlsros[ç;1ü, :nesmo for~.ada. que auLhorise ,feita doius delefmÜwlu,s o elemento moral ... ~Iu e . o m~s~o ca.l_: al':~u'o que est~,v _~I _ 
Po de·In o SI'. lJaHi'Or, toch!.:t fa lsa depnta- tal inten'onçáo . I:da yo luntariedade, como ensinam Ross i, e cem a cL:!'<!.boH\ ldachada! Já teve a ventura 

• 	 1 - ~,,1 r " -, " . .' I de vel-a concerta a...ça~ ,.c:to ~,: 'a :.0, no ".on ~ r~,:o , .~c,l~na , Do caso si> e exclnsiy amente pode conhe- ,ou tros,.. '. . . . ..que o capitão mamadeira depois qu a 
anoJd l:se ,cn dmc nL "e,dl. ,", POlt,,, d,1S cer a Assemblca Logislativa do Estado . , Ora SI o [ac,to de relllllr·se vlIlte ou maiS mora na P raia do Fóra quasi que repetio e 
redaC1:uc:5 doslol'l.1ae:;.!lo RIOJ~ltp a~'l. plan tas Ella, só, pode roparar o ac to s[ iHcga!, e :pessoas, mUnidas ,de armas ~speclaes, faze- seena. do alçapãO •.. 
(~ ? bon ra rl.u pre.sHlp,nl.r da Ro[)uhlJca, pr,- Idccl'ctar a accusação do P l'úsiden lc. Irem fo.go , perseglllrem o paCIente alé.o pon - ' . ,que o ronha.-gmwü'a já está. _em seu 
U1ll UU algulll.l C· ;ti1:~;" r ~ :~1 favor d::.- ~U1 trF~tq I Tudu mai:; é chicana, c l'en:!lla m:'!.fi! ou to de ]ulgarem-n'-o morto, n~o consLltu q, o estado interessante e sente colicas na algi. 
e infeli z C:i.~ I Sa, .4H :\ !lada C(J Il~';;êgti i l'ãO PO"- Iionorancia. II. e ljjmenL~ m~ra! da vo~untarieda.à(\, 011. in-I hr.il'a.... . . .. 

(luO a sua lllstol"!;t,' assombrosa c tem um a "'~ . _ . -. 11' OS" 'nlilhon a no nos tenoao dlrecta. c ped ella do las dctcnnt.,Ulr-\ .•. quo 10 chico bolha. anda ffi,elO In~rlgado
c a ll dai.\',::n;nnh .o:ja , (:,ap~z . .dc fa,z,.er co rar 0' \ In,,,lImo, co , ,. ,- , qltt.l; entao ó 101'çoso conlessar que, nao ha com a CIlegada da vlU va-]<redonea, de 
c :; pirit·-~:-' ;:uL~ j1! !!li'~ I)" fl P:O(H-" !1ido-.:. ! cite a disposi~ã.u em que se f~nd ou para hYPolhose alguma em que se possa vcrití- J3ignassú. , . 

O:; !Jol ll ell~ fjllP.1 ,CO IllO :'.'.o\'cr.,11, ad ores rC,II _,IPCd, i~'a. i ,n~c~',.'enç.. ao, ;Jtpw.!:lC n)t6~' e om seü[car a, tentativa, porquanto na alta mentali-j. ... gi16 o homam d, !,.;gorif!taxrN~nrie
di am terr:ts ;1.:31 m eS1l10:- f':d i'Stl'ibui:l.m, conl otnCIO dll'lgldo ao secretat'IQ do tl' Jb~nal. dado do sr. Guilhon, logo que o paciente assoclar-socomalguemomumacau olaria... 
urna prodigaliJadc de n:l llabo , o dinheil'o II I.lllcl'Gin os disc uti r e seu 1CtO e p.~ pera-I n~o ú1úlTa, nao!la tentativa .,. I -... _ _ _-. __ 
que "ao Ill es perlencia entre um a malta de mos que nao negirá ao publico os frrnda' I' A descarga qUilariu o oaciente, como .!Combarque 
Yagabu ndos e es poletas politicos, e ((lI e.to-I mentoô.lcgaes do mesmo. , reco;'hec~ o~ p~ovecto malli~trad'o, nao. pas_ Sog~io para a Laguna com destif\o a S. 
maram romo ~fHl ehdc, ~tl, prrm,o, um tl'lsto I . Isa d'uma. Intlmld::u;!lo 9 puramente accldeü...: Joagmm da .Costa d~ Serra o contl~g~.nle 

, 	 • I l ' . ' • __ - . , de lInha ultlluamorll.e c·hoaado da capItal•.; IIO p ll1t~l ru, UIIJ \aIW :\'!i]U , se ril eira riem I Co ..~on c ! FalcHO tal. um gracejO de mau gosto e ulda maIS I! ~""dn .... l ' t) 

hei!';]! qur. para obter concússCies as mais I 1 I' r '11 · I ~' de força este sr, Gll ilhoH _ i"'-A~;;~panhou.o o sr major Firmino, L~
• ' l . AGa ba (,(l. nP,f.lI' m,nrrna e~te I, ostl'e ea-. ..,- ' . . . 	 , I . . . _ . . 

('Scano:!lOsas au-aGllil.\ a·~() ,lO'; re.püS~i}jrC3 
' 

I I ' •. \. _. . . I _ I DIz- tios ríi;U5 e5~a sr. nos seus celebCrrJ - I pcs Rego )colnmanôanto da trontClra,e O sr. 
dos lfI!nistr'os, " inccn çan uo-Ih es selll vcrgo. 1t IafmCnSe, nll Itar correcto ~ jJr~ \I~, il?_w Imos considerantlos. dopois de t el' aÚlrma- aiierc~ Adsi.idG5 vm~s Boas,. ajud.~nte , d~ 
nhamente, invocando-lhes os tempos cOlle_lra da nobre classe , a que Lle(hcou sua "leia I do que os reos não queriam matar Elesbão, orrlens do marechal Vlce-presldonle da Re
gia,,, "ollt.r,;: iJlwjandas de tal jaez, tão Illtetra. "que SCtl e'pirilo rllcilta no tocante i\ ton_ .pllbhca. ____ 
c~Jo v(dtarão ao poder, PQrqn e para isso Fez toda a ca.mpanha. do Pa l'aguay, e in- tatiya), por n:to haver a cert.eza moral della. {{ na '..2: 3 de Novernbró 
torna-Sé necos,"rio 'I" e aprenda," pela no- j n~meros sao ossOl'viços ql:~ PI'?::OU a;pa'Até que ponto chegou o sr. Gnilhon quo A Camara Municipal, por pr0P!'sta do 
~ r('.7.a d8 no~sfl~ s,~ n timen tos.pela honorabi- ti J ~, . com dedl~~ç:to, lntolllô?ncld. e bra\ nr.\! põe, B.m dllV~d~ o seu proprl? Cl'lterlO II rum d~ .sous me~lhl'Os, mudou o nq~ da 
Ud,ade. de no;;so cara, ct.CrlP010S nossos acias 'I dUJ.a~ tc, os quatenla an nos ,Oo seu ard uo t1- ]!. tem ~. OIJCFL l'az;lo p~ra ISSO, porquanto Irua ESll~VCS. J·wt,wr para o de 23 ~c lfovem
em Slunma 'fJll illo flu e jamais posslIiram, 1'0eLrllO n.s armas. °lacto Inyolo que constitue pelo nosso Co- b,·o, . . 
e (lUO s.ú o tempo lhc~ Doderéi. dar. La mentalldo a retirada 'do serviç.o do "a~ digo uma circumstancia. aggravante é moti- MUlto bem. ______ 

'Agora nao, ;;;nd" é c~do r. rjrix P' ITI de im-Iloroso e intemer.to soiàado, IIU",O iIliisirc \'0 para o sr_ Guilholl tirar" cnnseqllencia N'u", uos ultimosdias Ilma rapariga, per
piorar . 3i.IX iiio;tf) honrado presid en te da I~o.ntCl.T(lneO , Yicti~ad () l~ o r . illoxplícavel quo os assassinos do Elcsbão n!lo quel'iam Itúnccnle á"melh?r sucio~ade d' A. S~ ... I~n,ta, 
Renubl: c:} . (JIIC rI:Hld!}- lh ~:, (mtl'ada na:,; os- IIllusliça , quando tmha dll'ello a Occupar rnatal~o. ostado da Georgla, Amen ca do ~prlO" ler
l:ada ~ dô pai;~ec tfj ,ltlnnr,-atY::il Of,Ja rê cs- Ias' mais altas p.:llnntos, le\'amos-lhc o t8S-\ . - , is de uma lestomunha do vista que de~ i ldnino':1 uma quosLãdO leva . " trQ. , . a .?tia	 , n~ddad~r alH ~ 
• J f : 'd 1 h d . d . .. ·'d t b f t d r t luas lt'D.1ãs, matan o·as a t.lros OrevI? v~r."mp" as em Suas aces o slOete a rovo ta t"mnn ,o e nos", estima, o apreço e .COII- pOZ ~U!IlPIl amen e so 1'0 o ac o . e IC u~ . Em segnida foi ap,.esonta~,se á ju~!I~\\; r.~~ 
de um povo, que os desp.rez,a, que os lan-I slderaçao ue seus patrlCIOS, que.o admIram so, maIOres de toda excepção, o qlle constl- race que solIre de grande desarranjo nas 
çcu Urra do p.fd!! !" que explnravam: como _o veneram. tuom pelanossodireito-prova plena e para faculdades mentaes. 

http:intemer.to
http:fa,z,.er
http:j�mais.em
http:ellas.fi
http:Conslitui�.�o
http:CSptn.la


In#". s. iJlIi~ a übili'f.~U,~ ,) I G... ·{\ I·u:l(! l)ai'iGll'!lllnlõõ alf!nilooiaoos ! F.·s~e accol'tlJ.O do Trihunal PO?, aI:: Im;'l'eiegrammas I I j, nole';'~.s ILermo a lal p,·OC(\SSO, dando·lhe golpCl1wr
No paiz das innov àQOes e dos empro~as -:.. _ , tal,. 


() SI', prosidente no I';stailo ,·e~Q.beu os as mais alI' "idas oonceboi'am os seus 10- Ape".r das tentatiVas de conClltal;ao que I Ninguem, em boa fó e eom a sciencia do 

se~uint1lS: teIligentes ongenheiros um projeclO de por ambas as Jlarte~ S? tem fOi to. a .l/l""!! IDi1'eitu. {\ capaz ele sustentar que-um pro· 


CURlTi"; grande importancia. . . de Manchester contmua, . . ccsso.nullo pala incoll'lpetencia do juiz pro-

COIDm uniuo a V. Ex, que nesta dala 'frala-se do CO nl\lrUII' ,~m cal~lIIho de lia n,tl1 milhão (lc fusos p:u'ados C'125.0001 C3ssantc, podo continü;;.r oü produzir qual· 


cumu l ' \'icC ·gO\'fWnador, assumi Ogovorno forro olecLrico Gnlro :-3. LUIZ c CI~Il:ago, na Ioperar~os se~l traba,lho,. 14ucr cIToilo COnll'a quem n'elle lil{urara

do ]t;stado. t;;üudo a V. E,. - 1';1'.,,1<' 1/1/ - exlensao de .,20 kilometros. Sua maul/ura- A crISe da lI1dustrla algodoeira tem cau· como accllsatln , ' 

r:/wrln. 	 çaú ha de i'6alisar-i&, segundo o ini.6nlO dos ~a5 tliv~rsas. .. f::I.órncnlea ma Cc e a calumnia, de que 50 


seus promoloras, quando eSliver aberta a . P'rovém, em prllnelrO lo~ar, da depre· acham saturados o se nador Esteves ,) unior 

Agradeço·vos cOll'lmunica~ão instaIlaçao oxposiçao. , Claçao da prata e das difficuldados quo o os seus partidarios, são capazes do leva-


Tribunal Relaçao. Saudo-vos.- Vu:enle Apezar do grandioso proJ.ecto . sao tro~xe ás transacÇóes commerClaes com a los a dizer o contrario. . 

"[achnlfn. laes o. recursos dos Esta~os-U nldos, que Indla ' . . Não ha legicl'mp", por mais atl'azado, que 


uao sorprenulra ver o oamlOho prnmpto no Provém, depoIs, do estabeleCimento de ignore que - processo julgado nullo nao 
sÃO t'N ANCISCO lempo deoignado. . labnc. s em Romb."..... Junto do. mercados produz elTeito algum; "é como se nunca 

Alinha sera perr.orrida com a velocidade prDGUClOreS da materia prima. . . homel'a-e:Hs,ido" . .. .:......._, _ Sci8-!)~a-G~u-. reeoil"Sll\ÚiÇão7eiàçàO, reli· 
de \Gil ~ilol11etros por hora . aUllmentandD. Nasce ta'!lbem da cúncurro~cia america· B, pois, o senador Este"es Jonior e seusC,'lIMãS, congraLUlo-me patriotas seguran
se. até 200,_lI20 e ~50, quando se tenha 	 na na IhlSSia e n' ASia Centra" . asseclascalomniaram-meatrozmonte, qoança. dh'cito habitantes Santa Cathanna, - O 
leIto um estudo prallco . Ter:\ quatro hnhas ~m vlst.a de. todos estes contiatempos, do dizem que cu sou "processado», "propromotor publi~o, .José :Ilarin Clm/ojo. das quaos duas serao roservadas para o Lra· os !\ldustrlaes mglezes.reclamaram a redu· nunciado», "assassirio»! 


PARAH"1\.' DO ~O"Tg jecto directo e as ve lo~idadeS' e~tremas, e cÇao d~ 5 % nos .sa.larlos, !rccusando·so os Inventar crimes, í;erwvar processos, for-

ao ontras para a velocidade m'dia, se bem operarias a admitlil-a. jar d~nuncias,-isso pode faze-io qualquer 


, \renho a honra communicar-vos esplen· que conside,·.ve!. ' .:; cltluinniado1' audaz . 

•didotriolllpho 	 obtido . aqui novo do mez Dizem que oste projecto é um dos mais Uma desr.oberta: Mas, com certeza, esse tal será esmag',

cÓÍ'l'ente na. eleiçãO municipal, juizes do estudados e completos quo se conhece . A nova Constituiçao Brazileira, dizem do perante a Lei, c o Direito. 

pa? e um deputado estadoal na capital,onM jornaes europeus;. retir:tao Hio de Janeiro Eu nonca receei dos processos promovi-

governistas fizeram tamoem ~up~lenc!a, f) leite esle.'i1isnd.. : a sua qualidade decápital. A séde do go· dos por advogados e triounaes perseguido-

noticias fal'orayeos diversos ml1n.CiplOs 111· · O d'··I' . '1' d I _ verno deve, IIPm elTeito, ser tra.nslerida pa- t d l'l
'1 emprego o" ,ol t,,e"es"le,.rl'" o pa o ~, ,., ra Goya,z, cidade de ~O a~2 mil habilantes, res, mas em o o o caso - "I'ue! 0.\, como 
terior.- A{I'((.'·o !lfll l'hlldo, presJ( ente. 	 lar, é actuahnente precoms~do pelos med ,: situada·no interior das terras sobre o rio o finado Tlr, Barcellos e a primeira Relaçào 


cos e hygle~.stas para a ahmentação dos :Yefíllélll'(>a!fluente do Araguaya. que iosLallou-se em Porto-Alegre. 

T[JUCAS . rccom-nasc.dos e para o uso do certos do· •. ""', . ____ De todos esses trinmphei, como se pode 


. Adisscluç:lc Corg:.!.H!sJ.ÇiO Hebr..:1o, re· entes ou pessoas ane;nicas. • "OVI-D Â.D'm: f vei' pelos dOCUlTiel1tu2 úxisLuntes na Raia· 

paro neccssario, é mais um a pagina. g.rava-I O sr, Gentil imaginou um sys.tem2: m,uito I J,-' - = Ição d' esta eapita!. 

da no lil'l'o de ouro de vossa admllllstra- completo para a preparaçao deste Imte. . Como, pois, poclerei tei~er pi·oc~s~?s.for; 

CãO, Felicito-vos por mais este acto acer-. Um obturador muito bem concebido; 20:000$000 }l0l" 800 I'eis lados por {e!lU":}"(P1Hl-S da l o ,.~:{j· U/o/~Hf'Gut{tf, 

lado. "autlo'vos~- .J.ni,. de direito sub q, ne permit,t_e obter o.le.chaman.tó" herro, e.t,i-I do senador Esteves Junior ?
1, 	

A 18 DE ABRIL CORIIENTE I d 11 f b " fstitüto em cxerci;,;.iü, l af't.'Il(l. Ico da garrara com o lette ferVl d0,; um d,IS- sso e appe.,ar para a. orça ruta. o an
- co da caoutcholl vermelho, mUOldo JODre farronada que, Lambem, não intimida·me.
I


A camara da viIIa de 'l'ijucas congl·atuli· uma de suas lazes de um appendice cen SO LlC1TA DAS. E nem tal senador e nem seus suo-cheles 

se com V. Ex. pela merecida dissolução traI. • teem essa lorça que alardeiam, para que pu-

Tribunal. ::;audo-vos. - O presidente em O disco applica-se sobre o gargalo de dessem prender-me em Blumenau; quando 

exercicio, Jl!CC'w[ Tholl!é ,,!Ices. uma Il'rrala com rolha de esm.ril: laz-se AO PUBLl"C.O· alli fiz recolber á priSãO esses sub-chefes. 


lerver o leite em banho maria: quando se 	 Que tal senador convença-se de que-
Na capital da :\Igeria Joram executados realisa. fervura,.retira·se a garrala da agua (Cont',n'ullcão) , aquella população aHemã,sensata e laborio

nos primei1'os dias do mei passado Ires bano lervendo, e deixa·se o leite eslriar. . sa, como é, não compartilha d'essas fanrar
didos arabes Moabed·bem·Amar.. Ahmed- O obturador se applica enlão, desde que Logo após a calumniosa pronuncia, foi ronadas e muito menos da anarchia e dos 

bsn-el-Hadj.Ali c ..\.U·uen ·d -H3.d]-Ahmed. I â. tempôratürâ abaixar, sobro {} garg3.lo e sal deposto o governo, que sustentava aquollas Iassassinatos postos ' em praiica peios srs. 


. 	 A triplic.e execução teve logar de manhã, deprime no seu centro. autoridades processantes. Rercilio, José Bonifacio e Paula Ramos.I 

em Chebli, pequena CO\l1mllnada da Algefla, ESla depreSSãO resultado vacuo produ- EntãO estas, na certeza de que-sómente Il:mquanto estes [orem cheles de com-

onde foi assas,sinado em pleno dia o colono zido pela condemsaçao do vapor [do leite, com a sua volta ao governo poderiam pro- missoes de terras e colonisação, terão aUi 

francez pAios tre~ bl:ndidos e J!la1.5 um cha- aue, düraute a fervura., expellio o al' conti· segull' na perseguiçãO contra mim, a.baIa,-, maioria !'le'ilo/'al, mas apenas .alei./ora.l. 

mado.-\.. Bondgil, cuJa pena fOI commutada do na parte superior da garrafa. I"'''''' o processo e a pronuncia. I I';, quando deixarem de ser cbefes d'essa 

em compensaçãO da denuncia que deu e da I O obturador (~ a~sirn fixado pela preslao E: POj gl eu n:iO t.ive scienci~ de tal pro-, com missão, n~o ter;lü nem cssu- mBsma. 

confissão que fel.. I' atmtspharic~ , ~ ~. Inuncia, por parte àessas autoridades. .\ maioria eleitoral. 


OS' conden.lltados subir.am ao c,adafalso Fste modo de fech.., é ,muito solido. . I Mais tarde, poré,m a SO? reserva, um . o. caractel' d'aquolla populaçãO li muito 

recltanclo versos do Alcorao. No eotanlo para o tran~porte, póde-se fi- amigo escreveu-me de Cuntybaoos, com· dlstmcto; mas os allemaes pnmam pelo 


---o--- I I xaf o obtuf<ldGr por meio de uma armadü-I illilfiicando·me a existencia àessa pronun-I bom senso prat.ico,

Pa~eceque o ~lc~ohsmo das .mu.heres faz Ira forma.da ode um circnlo metalico que se eia, em autos que de Campos-Novos, ha- Não estão port~nto J para perder sons 


actualmHnte na. Ingla.terra, r~plc1os .erogres~ IcompG~ de dons (joichetes sobre os quae~ II viam passado para a nova cabeça da CO-\ haveres ante as perseguições da commissao 

50S. ~a I~glat.errf\. e no r~l~ de (jalles, o passa um barbante que ,~xa o obturador. marca., . de.terras, somente por causa de YO~os. li, 

numero da, lllu~he!es presa.;' por e~bria' Para operar a esterihsação no banho Ao saber diSSO, ·abandonei a comarca do pOIS, dam-Ihes os votos, e nada malS. 

~~e~ passo~ de ,~.~ 13 em 118/8.a 9.4011 ~m maria pôd e servir·se, de uma pequena mar- Camaquam, onde, ape.zar da revoluçàO que P~ra arruaças, anarchia., violonc.ia,s e ~s-
Ilo8~ . El,n 1..~nllJ es, no ~"lJO passado, suse mila que contenha diversas garrafas. Ilavr~v~, eu era c.onsIderado pelos: cheresI sasslnalos, - tal senador e seus.pal~tldarlOs

nOf1!e1'O pas,o l1 8.000 com 11m ang,?cnto castilhlStas, bem como pelos federahslas. não podem contar com a colollisaçao alIe
de ~.oo ell~ . relaçã? ao ':,ono, anle~lOr, Na ES~ O parla!"flento japonaz promul~~u l1:ma I D'.is~o p~~em dar testemunho o coronel l"llã, qucl'.-- ('O ·ll" il' rr:I:'i, quer g{'m ICiTll-f; 


cos:;, :;t:!0: :)00 mu:here~ f?ram pl esas so men lei prohibmdo que as mnlbe~es rediJam )01'· _PatrlclO Vlell'a e ? ~fmente coronel José HaJa ' :1 5ta o prucechmen.to correc.to d es

te na t:ldadc de (Jlasgu", e n~sse. nu mero, naes, mesmo de modas, COZinha, educaçilo INeto-chefes casultustas em Camaquam, sa cololllsaçao quo, conndada a tIrar da 

45 e~ta\"!111 en tre a se,tae a tl'1 gesilIla quar- infantil, toilette, etc. que me acompanharam até certa distancia prisão os assorno.·osos e que"idos chores 

ta priSãO. :\a Jrlan~~_eX2ste ?~a_mullle~,~e ü curioso é que, não podendo escrev~l' da vi~la,. quando d:alli. r~tirei-me. ... Cunba e Hel'cilio, recusou·se, formalmente, 

40 annOs 'lue fUi p' ",a /00 , abe" em v U- nos jornaes, nem edital-os. é-lhes todaVia 'rallora imparCialiaaae com que alh ms- a tal empr81tada. 

bhn sãO pres:: ._11aI~.:.rl:... .I? ~OOO m~!.her~: permittido entrevistar quem muito bem lhes tribui j~stiça a todos. . . I Alli, para .narchia, tal ve" nem mais os 

por ~nn.u l?~l , ,",rllbr~a~lIt:;.[,. J~s~es al~41 tSlnu~ Iparaça, de modo que nã.o tardará. que os DepOIS de uma penosa. VIagem de vmta Icolonos suecos os acompanhem. 

sao (lO III'!/ISil .J/!!d.wf ./OUl'lwl. • dllllütados que approvaraii1 • indelicada lei dias, chaguei a Curytibanos, afim de deren.!\ Esses pobres colo.nos ainda es tã.o no dos

. _, _ Icomecem a ser entrevistados pelas, Já ago- der-me peraute o Jury. embolso das quantias porque aJustal'am, 

F >13 nn "as i l;a11a nas. ra, suas eternas e mortaes inimigas. Alli tinha eu certeza mathemalica de ser com os chefe s da com missão de terras e co· 


Estao j,' puhlicadas as principaes diSPO' absolvido unanimemente. \lonisaçao, «serviços militares)). 

siçõcs do pl'ojecto de reorganisação dos l1:m Londres ha uma verdadeira mono- 'ral era a justiça da minha causa e aindi-I IG abi estão os omeios do Minisli.'o de Es
bancos quu o sr. Gioiitli ue,'u apresolOlar I mania na alta sociedade pelos estudos zoolo-I gnação que, geralmente, causara essa per-\trangeiros da Suecia, reclamando do gorer

ao I'a rlamento. O Banco Nacional, depois gicos. As damas aristocratas londrinas 8aO seguiç1io tanto mais atroz, quanto eu me ba· no da UniãO o pagamento d'esses "serviços

(:e .fili,\!~j~· ..~~ ~?~. _: _~}a~c: I~?~~~?~ e ~~:j todas el!as dedi~ada~ ao.nat.!lralismo. A du- i via r~t!rado do ~stado e ~?andon~do todas Imilitares», '. . • 

uüiS J ,aIICU;j .ll:'~~~IIU~ ue~apl-'d.l O"'O I'" pUl Iqueza ele Northurnoer.Janel, I~dy Rrooke, Ias .rmnn~s pretenções aqmlevantaelas, como I ~ ero que conSistIram taes serVlç?s ? . 

•eo turno const.lmdo-se em flanco de lIa- ladv Russel e outras a"slocraticas esposas aCima disse. Em terem esses pobros colonos SIdo obn
lia, cf~m um .capital de 2'1 Omilhões de .f~an-I de Íords acabam de ser nomeadas membras I Inlelizmente, ~orém,. não haria alli juiz gados, pelo chefe da colonisação, o sr. lIer-
COSo SubSiSt.r1io os dOIS Bancos de Slc.ha e da Fcllows zoological society. togado para preSidIr o Jury. IclliO, a fazer exerelCiOS o'mna chacara e, do 
de Nap,0les, o pl'imeiro com um capital de! . I .E:: Dois; rAC!U~I'i ordem d9 !W..[I(J.t.!:S·C(H·pus Iarmas ao hombro, figm'ü.:·cm cemo pa.t~'io 
i 2 miiliüe::; c o seg undo dc ·i8 miihoes. AII E M ti o F . t . d' II ao triburlal da Re!a~ao, IlUS, para virem depur a ~i utlta Governativa 
circulaçao ti os tr~s est~belecirnento~ pod.e-. virl1ffi 10n u~ ~, }a~ça~ ...e:IS nev~..m ;IO~; Foi [un~amen!o.para esse recurso a. itn-. d'este. Estado! ~ 
rá aHill!.!il· \} tlll;LOl"llflllIO fiO seu capital, AS ;' ..... !l0 que po...s.ue .... fi .... b.... b.. v ........ vpc.on';".; competar.ciã. do jülZ procossant.e. I N5.oé com essa. gente que o ~An:tflor ha 
nota! serão fábricadas di;'';ct~rnente peio pel~ seu ~~mp",f!leD:o: nada menos de dOIS I Segundo a legislação então vigente, os de dar- nos seus adversarios ;;o;;;-':""'<olho 
Estado que as entregarà aos Bancos, evi- m~rb~ e;;; ~en.!me rosêõ a e . Ijuizes de direito não tinham competencia de enxada», nem «com pontas de chuço)) e 
tando ·se assim que estes emitiam mais no· .'go. ,. 01 propor es no. m nos !\l- !lara processar-me, visto ser eu, tambem «golpes de fonce». 
tas do qne lhes é permittido por lei -como V~~OSi~81S. um metro e 36 cenllmetros de Juiz de direito, embora avulso . Não o será,; e, pt'iucipalonenle- si ,«IS 
se tlen no caso do Banco Romano. 8A{j:S.."O ";at ;0 dost b..... h ...' I Alei não distinguira entre juizes de di- serviços militares) não estivorem, então 

---- ceu t~~P826 ,a!iem u~a fiih:, ~~~i:~e~h:~lreericttPci'oavulsos e juizes de direito em ex- pagos, con[ol'mo a.l'~dama,ç;lo dos colonos 
TIIESOUIIAIIIA DE F ,\ZENDA que é obrigada a fazer a barba duas vezes " •..:. __ 'h ,_ . suecos 0. de seu mi1HSlr~. • ' 

REQ lJ J lU "IE~ TOS rJh~ PAG J[ \005 Ior semana. , , I .~' ,OUI !u':LofHI. d~ compet,enCla: ~nde. a Que ~adra.o de l~!I(M. I.(/(uh osLenta o :se- " (• 	 . p Ie! não distmgoe, nmguem pode dlStmgUlr. nadar Esteves .Tlmlo.·. 
Dia 12 de Abril Tal a maxima juridicaconsagrada no se- Legalidade do «olho de machado),. le!!".- " 

Capitão .-\... rthur Ca\ alcanLI do Livramen- Os jornaes americanos são .obrigado) a guinte texto latino: l-itütde do {{pautas Lle ehuço») ll ~yalúl(l.d/J oe 
to.- I>,goc·sc. coniessar que a iebre typhoide está ínbito UU, IM 10010 disti>iy!t'it, nce nos distin- ((golpes de l,'ucel) ! 

mais espalhada om Chicago do ~uo pare- g-uCl'e' dcbemos. Edificaote I 
E'di nomeado guarda-mór da aIfandega cia. A mortalidade em ~892 ..foi c 1.479, .Q'rribunal da Relação concedeu·me a" .. II '.Ie U'."•••.e".,.

da Ba.hia. o da c!f} !Santos, :José Candido Nu- em consequencia de)ypho" émquanto CJ.uo orJlem . ~ d ({ habeas·c!;rpu! impetrada} ju/.- '<i,ue crltel'IO~f1 c.onse_lO a 

nos Pires, ficando sem effeitn o decreto que em New YOI'k, onde',a P?'pulaçao é maior ga;ndo 'lt1l11o lodcJO processo, na l/a'l'tc que dor 1... 
o nomeqp .para igual cargo em Porto·Ale- de 50 'I" só houve ,400 casos de obito pela me dizia "lJí fleilo, pi!l,; incompcteneill do ,Eu nãO tenho machados, nem chuços, 
lre, no ' :~i?, 5Jr~hde do Sul. mesma feb re, ' jui:&o p"ocessanlc; , . :,nem louces, ,irf.~.s, com a Lei e o Direito hei 
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de quebl'arloda a rel'l'amonla do oonador e 
de seus assel,jlas. 

Que ellese COOI'r",a do quo-não hei de 

l':odl'igucs & U,,'SU& casa de negocio descc-, 
liOS o molhados sUa à rua .loi'\v Pinto n. ~4, 
livl'e o desembaraçado de toda e qualquer 

lugar anle o seu al'sr1lal, como fizoram os 1'csponsabilidado, passando a mesma a Rirar 
seus bravos de llInmen;lll. ame ">sa ior"a nosla praça sobre a lirma 00 Loureiro & C_ 
policial quo olh! chama 11<> ' 1";;"'-1.1\'07. llosIOI'I'O, ,11 do Abril do 4893,-If(}nri
por que conslasse apenas de ,(uarOnla r"a- '1lto F/!/'II/II/d,'s r.Ol~/'I,il'lI ,- J,tti= ./ol!quim 
ças. . da.'i licü. 

Çonvença-se d'isso o senador II:sleves Ju
nior, l\odrignes&C" lendo iiqnidado' seu oe-

E P'l'a melhor convencer-se, deve o VII- gocio de seccos e molhados á rua ,IMo Pin
li;m~c senador despir-se das immunidades lO n, 4i. pedem aos seus devedores o ravorl 
do cargo e romper a grande distancia da de mandarem saldar suas contas. ~ lé o fim 
qual escreve, para Vil', aqui, como Iranco docorenlc Ine7., 
atirador, PÔ\' em ar.Çào tudo o son arsanal 
de"fouces e machados-, --- ' - ," geSI!;rrO, H ,-dc Abril do l89:1. 1/')lI"',1I"r_, 

Que o denodado senador abandone o P"'
tl'iotisnfo dos ((serios conípromissos, quo o, 
prendem á capital lederal, ' , E Nei\D E nNi\çÃO MECJli\NICI\ 

Que pall'iolit que se ' prende por !<io , o Ilropl'ietario do estabelecimento supra, 
pouco! 

E chamar-me de assassino, elle que man
da assassinar seus adversal'ios ! a golpes de 
machado. de (once e de chnço ! ! 

,' , Braros, ao senador! ' 
Oh! qll(l.l1(n e"IIC"ics nOI! "n/>cl rnreumm! 
Fmnâsl'O ,4, ['ú'il'l, ClIlda"" 

(Co ntiniUl)iIi-

AO 29 

Sei otlnao sai esso 'mandado ? 
DI " í;(,lIti"in/l. 

~ ".........==.... ~~ 
'I""1) IrI' . 1'(' 

~; ~.\~~') 

oarUcioa aos interessados:OllC osta officina 
inndoti-se par" o predio, que para es te fiu1 
comprou, á rua 'renente Silveira, canto da 
rua Alvaro de Carvalho, antiga da Palma, 

Outrosim, não podendo d'Cixal' passar esta 
occasião sem manifestaro seu sincero reco 
nhecimento, aos distinctos cavalheiros e 
amigos, quo sc!npre honraram esla omcina, , 
com suas ra!iosas proleções, espera mere
eCl' .dos m~!,n10S sempre :llncsnl~ confiança . . I l)oslolTo, 5 de Abril da 1893, I 

- D<> -

PAUlu 
Desterro 
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-SACCJA SOélRE AS SEGUINTES PRAÇAS: ' 
, " 

..-tio 'do Ja:ne~ro-Nossa. ag'êÍleb. 
~li..o l.Jal:tl~;-Nossa maLriz, agencias de 

s..t•• , OampinaR, Rio Olaro, São Carlo. do Pinhal, So]'ocab", IUbcirão 
Preto. Itatiba etc" etc. 

. : .; , . 
,Paraná-Caixa tili.[ de CuriLyba. 
Goyaz-"» ») ») Goyaz 
!>ernarnbuco - U~r._~o EmissG:' e ;;Uii~ agoncias. 
H,io 6rande, Porto r\.legre o Pelota... , 11'11<'0 ,]a 110

~.1it:a. 
I -~@"''1l!~~~i~1~~~~~~~5~~~~@íá~QI~ 

t:".)e:o.icontn. lc"ttrab da !;erra, ~~ob,"c S. Paulo e to11 ~">l~H:_ C:Hmm,i\Ü ·jUNHHi 
~. o. óutro~ EstadolSa

i\íEl)f ('OH ()PHRA1)OR 

'h.unadns c ('.onsullas a (LlH.l1 Reali.s"n, on:l.'prestiu'los por le1:tl~a e OHl conta cor
([\ler ho,'n, :.... _.t..qb cauções do t;i'tulo~ e h.ypo,-th.eeüs garanti-

ItESmgNCIA E CONSUI/l'ORIO ~-

~ 
. 


Oorpo Poilelal 1.8 -Hua Trajano- 1.S

• . i'f 

5 S 
5,~ % 

li ,

',% 

Esquina~da : !'uaJSlalda'i1ha ittliarinho, D. 2-' CASA 106 1'one1 F'e,['nando ~Ia-
cll.ado. 

~ d TnTOl"'Ol.n<;i"i.o nosta typo_ 
_ _ _ _ Igrapl11a. 

P~'eciza-",o do urn,a Oa-  P.&JaA CRIIàNÇA. 
~a na~ ltllUlo djaoüe~ dn l'oO QntHn . iI~"1 p:1I ' ,\ vr.nd.,/ 11/1} (~II'!"lltlf>l 
ruo~ Jou'o :'--:'illt~. p .... .."\.Q nll'lén.nvatieix.111't'~ta Iypn"\:\plll,l inl'l}rlu\. 
do general C>zorlo o Plln J ',ln d.l ,, ":ilti.l,tln f' 111 I Ç/'o 
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I Aluga·~·c 011 al'f(!III~-!w ri cxplOfulítlo 
.. chalel. à rua .I n~é \'f'ig,\, alltlga da~ OI!lr1:l!'i. 

o qu,1i Ih.,;-.II': L- ..... ' ,·.;:'::\t· ... ,: .. ;i~:n "j:ndatlc::, 
aguil nnc:\llarJa J hanh~irns., otc, ._ 

Ql1f~11I pl'r:lrndgl '\ dil'ij:"l'~(' ill\)':lI{"- 17 ,InPIlOIIOTO;t~ UE INnusrrUt\S l~ ~n~HonAtlENTOS l~~}\'( ::-:b:-; , ::.~. j:' :':1 Ira 1',1" c·nm 'a. VinVil 
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~i~~~~a~QJ~~ m~.~~l\ª .VENDE-SERu~ -~- I") ...... ;ta'.......;:I n a 3, 
, \.N . """-~ "t"-Vocl.- U l"l:ú;O.; ... -- ' v (,: ._- .,

OUlN1'Q 80nTElO UH r\-\1'OU'I' lUtA0 no E~IPnESJI'UIO I)On ' ÕÕIUGACO!~~ 
P" e mio :'>0:000$000 J" 'cmio 1 :000$000 P" e mios 200$000 

Serie 27 N. 2.396 Serie 6 N. 6~1 Serie 2 N. 2.695 

37 » 2.268 


ll'l'e.nio 2:000$000 49 » 4.449 
80 )) 4.'109Serie 46. N. 3.980 


)) 83 » 3,316 


l','emias '100$000 1"·l'.,Ílios :'>0$000 l" 'emÍos '00$000L 
Serie 8 N. 2.127 Serie 4 N.4.382 Seria 2 li . 2.602 


II 5.0H 9 5.378 3 578
I
"4 >l.54~ 13 ..7,18 5 3.055
)) i, 3.558 )) 2.t~9 7 ,,3 .430 
 u::: : 17 » 2.425 )) 14 3.947 8 }) 5.856 l.J...J 
3~ » 4.382 16 983 9 )) 2 .90G 
33 » -I.l52 23 1.732 9 5.401 = = 
36 2.294 29 ~.1 32 10 ,,2A73 
49 2.201 34 j) L 929 16 5:939 

5,1 » 1.354 59 82t » • 17 4.095 

55 » 300 63 587 . 20 » 5.290 

56 » 626 · 69 5.882 26 4 ,949 

57 )) 2'527 86 1.732 27 2.905 

59 l.53~ 89 to .966 . 30 » 4.'127 

62 1.149 92 4.726 40 749 
66 3.486 92 » 5.üiO 50 326 

81 » 3.543 93 3.362 50 3.300 

85 » 5.628 94 . » 4.871 ÕÔ 975 

87 2.896 97 ) 3 .677 68 5.tH6l

9-1 » 5.636 98 126 79 » 4.339 . I 80 1.0,16 ·· ·············· ···· ·········· ··· ··· 1 

84 3 .239 
94 515: : : : : : : : :,: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 95 » 2.406 
99 » 5.961 

p1'8Servativu iuf~ül iv~~l ouutnt t qdas í1S 
Rio de Janeir~, 3 de Abril de 1892. leJlidümiB-S' 

........ .,., 
 ,Deposito ~;oH~:~:~;~~~'~ :~(::,::C~lade & C.O director..gerenie vVencesláo JJ,6110 . 
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Bilhete inteiro 800 l'éis-Ti..a-se .20:üOÜ$ono 
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